
Nº 2.683  (Ano B/Vermelho)     São Pedro e São Paulo      30 de junho de 2024
Solenidade

Ano de Oração pelo Jubileu em 2025

RECONHECER E TESTEMUNHAR QUE JESUS É O
MESSIAS

- Cantar o refrão para ambientação e acendimento das
velas do altar: "Eu sei, eu sei, eu sei..." nº 22.
- Durante o canto inicial entrar alguém com uma corren-
te. Em seguida entra mais alguém com as palavras: LI-
BERDADE / VIDA. Por fim entra alguém com os nomes/
quadros ou imagens de Pedro, Paulo e do Papa Francis-
co.

01. ACOLHIDA
C. Irmãos e irmãs sejam bem-vindos! Na alegria
nos reunimos para celebrar nossa fé no Cristo ro-
cha firme sobre a qual está edificada a Igreja. A
Liturgia de hoje nos convida a contemplar o teste-
munho de Pedro e de Paulo, colunas da Igreja. Com
alegria, cantemos.

02. CANTO
Ó São Pedro, pedra forte... nº 1.032

03. SAUDAÇÃO
D. Na alegria do encontro com o Senhor, na sua
identificação como Messias e no compromisso de

sermos suas testemunhas, saudemos a Santíssima
Trindade: Em nome do Pai e do Filho e do Es-
pírito Santo. Amém.
D. A graça e a paz de Deus nosso Pai, o amor de
Jesus Cristo e a força do Espírito Santo estejam
convosco.
Todos: Bendito seja Deus, que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. Com a recordação do martírio dos Apóstolos
Pedro e Paulo, a Igreja celebra a sua apostolicidade:
cremos na Igreja uma, santa, católica e apostólica.
O fundamento apostólico nos apoia diretamente so-
bre a pedra angular que é Cristo, da qual somos
elementos de edificação. Pedro recorda mais a ins-
tituição e Paulo o carisma e a pastoral da Igreja.
Serviram a Jesus Cristo, viveram sua paixão e o
reconheceram como Messias. São figuras típicas
do cristão que, com suas fraquezas e forças, foram
capazes de anunciar corajosamente Jesus Cristo,
até o fim de suas vidas. Essa unidade e força da
Igreja hoje estão na pessoa do Papa Francisco.
Rezemos para que continue firme nessa missão a
ele confiada.

05. DEUS NOS PERDOA
D. Jesus, o Messias, o Filho do Deus vivo, se tor-
na para a humanidade a rocha firme na qual deve
ser edificada a sua Igreja. Nem sempre somos fir-
mes em testemunhá-lo com nossas vidas e na nos-
sa fraqueza cedemos espaço para o pecado. (silên-
cio) Reconheçamos nossas faltas e omissões no tes-
temunho a Cristo e sua Igreja e peçamos perdão a
Deus. Senhor, tende piedade de nós! (2x) Pelo
irmão... nº 242



D. Deus amor, Pai bondoso e misericordioso, te-
nha compaixão de nós perdoe os nossos pecados
e nos conduza à vida eterna.  Amém.

06. HINO DE LOUVOR
C. Alegres pela misericórdia de Deus e pelos tes-
temunhos dos apóstolos que nos apoiam diretamen-
te em Jesus Cristo, cantemos: Glória a Deus nas
alturas! Glória a Deus... nº 253

07. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para oração pessoal
D. Ó Deus, que hoje nos concedeis a santa ale-
gria de festejar os apóstolos São Pedro e São
Paulo, dai à vossa Igreja seguir em tudo os
ensinamentos destes Apóstolos que nos deram
os fundamentos da fé. Por nosso Senhor Jesus
Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convosco
vive e reina, na unidade do Espírito Santo, por
todos os séculos dos séculos. Amém.

08. DEUS NOS FALA
C. Ouçamos com atenção a Palavra de Deus.

PRIMEIRA LEITURA: At 12,1-11

L.1 Leitura dos Atos dos Apóstolos.

SALMO RESPONSORIAL: 33(34)
Refrão: De todos os temores me livrou o Se-
nhor Deus.

SEGUNDA LEITURA: 2Tm 4,6-8.17-18

L.2 Leitura da Segunda Carta de São Paulo a
Timóteo.

EVANGELHO: Mt 16,13-19

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Aleluia... Tu és Pedro... nº 332

Evangelho de Jesus Cristo Segundo Mateus.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- Celebramos hoje o martírio dos Apóstolos Pedro e
Paulo, "fundadores" de nossa fé, colunas da Igreja,
que nos recorda a instituição, o carisma e a pastoral
de sua existência e ação evangelizadora. Através
destes dois Apóstolos a Igreja celebra sua
apostolicidade, sendo una, santa, católica e apostóli-

ca. É graça a este princípio que ela se apoia, sem
espaços vazios e sem interrupções, sobre a pedra
angular que é Cristo: "... já não sois hóspedes nem
peregrinos, mas sois concidadãos dos santos e
membros da família de Deus, edificados sobre o
fundamento dos apóstolos e profetas, tendo por
pedra angular o próprio Cristo Jesus". (Ef 2,19-
20)
- Simão era um pescador da Galiléia. Enquanto pes-
cava com seu irmão André e seu pai Jonas no lago
de Tiberíades, recebe o chamado de Jesus: "Vinde
após mim, eu vos fareis pescadores de homens" (Mc
1,17). A partir deste momento passa a seguir Jesus.
O Cristo lhe muda o nome e o chama "Pedra" (Mt
16,17-19). Recebe do próprio Cristo a missão de
apascentar o seu rebanho (Jo 21,15-17) e de condu-
zir a Igreja (Mt 16,18-19). É uma das primeiras tes-
temunhas do sepulcro vazio (Jo 20,6). Vê Jesus Res-
suscitado (Lc 24,34). Depois da ascensão do Senhor,
toma a direção da comunidade cristã (At 1,15). Anun-
cia o esquema da Boa-nova (At, 2,14-41). Toma
consciência da abertura da Igreja aos pagãos (At
10-11). Quando chega a Roma, Pedro torna-se o
apóstolo de todos. Cumpre a missão a ele confiada
de reunir num só "edifício" os judeus e os pagãos e
confirma sua missão com o seu sangue. Por sua vida
e seu mandato ficou naqueles que o sucederam e na
posição que ocupam, "cátedra de Pedro", até o atual
sucessor, o Papa Francisco, a mesma missão dada
por Jesus. Neles, Pedro continua a ser a "rocha"
(Kefa) ao redor da qual Cristo vai construindo sua
Igreja.
- Paulo, por sua vez, cidadão de Tarso, Judeu de gran-
de sabedoria, estava em Jerusalém quando Jesus foi
morto. Era forte perseguidor dos cristãos. Jesus res-
suscitado se encontra com ele no caminho para Da-
masco: "Saulo, Saulo, porque me persegues?" (At
9,4). Sente-se chamado por Cristo (Fl 3,12), que se
torna sua chama interior, de quem será grande
anunciador. Paulo realiza grandes e significativas vi-
agens de evangelização por todo o Mediterrâneo pre-
gando Cristo aos Judeus e aos pagãos. Sofre gran-
des perseguições e por muitos momentos é preso.
Além das viagens, deixa como marco de
evangelização importantes cartas a amigos e comu-
nidades que hoje compõem o Novo Testamento das
Sagradas Escrituras. Por seu amor a Jesus Cristo
entrega sua vida totalmente, sendo martirizado, pro-
vavelmente no ano 67 em Roma.
- Pedro e Paulo exerceram atividades diferentes, em
campos diferentes, mas o Amor a Jesus Cristo e a
força do testemunho os uniram na vida e no martírio.
Seus nomes personificam a Igreja na ininterrupta
Tradição que tem como centro Jesus. Só pela escuta
e fidelidade da Palavra de Deus, sustentada pelo



Espírito Santo, pode a Igreja se tornar perfeita no
amor em união com o Papa, com os bispos e todo o
povo de Deus.
- Somos chamados para dar continuidade na obra de
evangelização, seguindo o ensinamento dos Apósto-
los. A liturgia de hoje nos revela que, em meio ao
mundo que nos encontramos, precisamos ter certe-
za de nossa fé e, iluminados pelo Espírito Santo, po-
demos nos identificar com Jesus, o Messias, o Filho
do Deus vivo (Mt 16,16), e proclamarmos o seu Rei-
no com nossas vidas. Ele é a rocha firme em que a
Igreja está fundamentada, na qual somos pedras de
edificação. No curso de nossa vida terrena em bus-
ca do reino dos céus (2ª Leitura) a oração é algo
indispensável, pois sustenta a fé e promove a liber-
dade para testemunhar Jesus Cristo (1ª Leitura).
- Na pessoa do Papa Francisco e na missão que ele
desempenha, vemos a mão de Deus agindo e a for-
ça do Espírito Santo conduzindo a Igreja no mundo
atual. Ele, legítimo representante de Cristo, como os
Apóstolos Pedro e Paulo, enfrenta muitos desafios.
São muitos ataques, prisões disfarçadas, correntes
ideológicas que querem impedir a Igreja de ser sinal
de salvação para todos. Confiemos na ação do Espí-
rito Santo que vai conduzindo a Igreja e que nós se-
jamos cristão coerentes com a missão de evangelizar
e realizar a justiça do Reino de Deus, a começar
com nossa vida. Estejamos em comunhão com o Papa
Francisco e o nosso Bispo, Dom Paulo, como São
Pedro e São Paulo estiveram com Jesus Cristo.

10. PROFISSÃO DE FÉ
D. Animados e inspirados pelos testemunhos dos
Apóstolos que nos direcionam a Jesus Cristo, pro-
fessemos a nossa fé: Creio em Deus Pai...

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. Celebrando a memória dos Apóstolos Pedro e
Paulo, pedras fundamentais da Igreja, supliquemos
ao Senhor dizendo: Jesus, Filho do Deus vivo,
escutai a nossa prece.
L.1 Pela santa Igreja de Deus, para que, estavel-
mente construída sobre o fundamento dos Apósto-
los Pedro e Paulo, possa cumprir com fidelidade e
coragem sua missão apostólica. Rezemos:
L.2 Pelo Papa Francisco, para que, no exercício
da missão de Papa e no modo de amar todos os
povos, possa ser sempre reconhecido como o su-
cessor de Pedro tendo força e discernimento para
conduzir a Igreja no caminho de Jesus, o Messias.
Rezemos:
L.1 Pelos Bispos, sucessores direto dos Apósto-
los, aos quais foram confiado o serviço pastoral na

Igreja de Jesus Cristo, para que tenham sempre o
vigor de propor uma Igreja em saída, pobre para
os pobres. Rezemos:
L.2 Pelos cristãos, que assumem a missão de
evangelizar no mundo, que sejam inspirados pelos
testemunhos dos Apóstolos Pedro e Paulo sendo
perseverantes mesmo diante dos desafios. Reze-
mos:
L.1 Por todos os membros da Paróquia São Pedro,
em Vila Pavão, que celebram seu padroeiro, e tan-
tas outras Comunidades, que sejam convictos e for-
talecidos missão de evangelizar. Rezemos ao Se-
nhor.
D. Senhor, acolhei as nossas súplicas, guardai o
povo que vos busca de todo coração como o Bom
Pastor. Dai-nos por intercessão dos santos Pedro
e Paulo, fidelidade, coragem e vivo senso de uni-
dade. Vós que viveis e reinais, pelos séculos dos
séculos. Amém.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. A partilha é um gesto de amor e doação. Hoje é
o dia da coleta do Óbolo de São Pedro. Com a
nossa oferta generosa demonstramos nossa contri-
buição com a obra de evangelização no mundo in-
teiro. No altar do Senhor apresentamos a nossa
vida, nosso dízimo e nossa oferta.
Ofertar nossa vida queremos... nº 454

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. Jesus é o Messias, o Filho de Deus vivo, a ro-
cha firme na qual a Igreja está edificada. Louve-
mos e bendizemos a Deus, pois nos possibilita vi-
ver nesta alegria graças ao testemunho dos Após-
tolos Pedro e Paulo.
Refrão: Por nós fez maravilhas, louvemos ao
Senhor! (bis)
C. Nós vos damos graças, Senhor, Pai santo, fonte
da verdade e da vida, por este Domingo, o primei-
ro de todos os outros dias, honrados pela ressur-
reição do Senhor Jesus, do qual queremos ser tes-
temunhas.
Refrão: Por nós fez maravilhas,...
D. Nós vos damos graças, Senhor, pelo anúncio
da Boa Notícia que chegou até nós. Boa Nova de
vida e salvação que nos aponta o caminho a seguir.
Caminho de renúncias, de cruz, de esvaziamento,
de serviço, de coerência de vida e de comprometi-



Leituras para a Semana
2ª Am 2,6-10.13-16 / Sl 49(50) / Mt 8,18-22
3ª Am 3,1-8.4,11-12 / Sl 5 / Mt 8,23-27
4ª Ef 2,19-22 / Sl 116(117) / Jo 20,24-29
5ª Am 7,10-17 / Sl 18(19) / Mt 9,1-8
6ª Am 8,4-6.9-12 / Sl 118(119) / Mt 9,9-13
Sáb.: Am 9,11-15 / Sl 84(85) / Mt 9,14-17
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mento com o vosso Reino, transmitidos pelos Após-
tolos.
Refrão: Por nós fez maravilhas...
C. Nós vos damos graças, Senhor Deus da vida,
por tantas iniciativas para acabar com a opressão,
a miséria, a dor, a violência, o sofrimento e a fome.
Louvado sejas por todos aqueles que lutam para o
fim de tudo aquilo que é contrário ao vosso proje-
to de vida e salvação!
Refrão: Por nós fez maravilhas...
D. Ó Deus da sabedoria, aceitai benigno nossas
orações e louvores. Que o vosso Filho nos inspire
na mesma missão dos santos apóstolos Pedro e
Paulo: anunciar o vosso Reino de justiça, amor e
paz. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final. Em silêncio,
ou apenas com um refrão, o corporal é estendido sobre o
altar e um Ministro da Eucaristia, pelo caminho mais
curto, traz a âmbula com o Pão Consagrado. Este é co-
locado sobre o altar. O Ministro faz uma genuflexão.
Não se convida para ficar de joelhos ou adoração.

14. PAI NOSSO
D. A oração do Pai-Nosso nos identifica como fi-
lhos do mesmo Pai. Nela buscamos forças para
seguirmos no ensinamento que recebemos dos
Apóstolos. Rezemos: Pai nosso...

15. ABRAÇO DA PAZ
D. A ação evangelizadora dos Apóstolos é a
vivência do reino de paz. Assim, vivendo no
ensinamento dos Apóstolos, somos convidados a
sermos sinal de paz na vida dos irmãos. Saudemo-
nos transmitindo a paz que vem de Deus.
Que viva a paz, viva a esperança... nº 552

16. CONVITE À COMUNHÃO
- O Ministro aproxima-se da âmbula sobre o altar. Apre-
senta o Pão Eucarístico e diz:
ME. Simão Pedro disse a Jesus: "Tu és o Cristo, o
Filho do Deus vivo". Jesus então declarou: "Tu és
Pedro, e sobre esta pedra construirei a minha Igre-
ja". (Cf. Mt 16,16.18) Eis o Cordeiro de Deus,

que tira o pecado do mundo!
Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada, mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).
- O ME comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao final,
recolhe a reserva eucarística e leva para o sacrário.
Guardar um instante de silêncio.
- Toda a Igreja unida celebra... nº 631

17. ORAÇÃO
D. Refeitos por esse momento sagrado,
concedei-nos, Senhor, viver de tal modo na
vossa Igreja que, perseverando na fração do
pão e na doutrina dos Apóstolos, enraizados
no vosso amor, sejamos um só coração e uma
só alma. Por Cristo nosso Senhor. Amém

18. AVISOS
- 07/07 - Jornada do Apostolado de Oração em
Guriri. Veja as informações de como participar no
escritório paroquial.

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor todo-po-
deroso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e Es-
pírito Santo. T. Amém.
D. Reconhecendo e testemunhando Jesus, o Mes-
sias, a todos, ide em paz, e o Senhor vos acompa-
nhe. T. Graças a Deus
- Obs.: Na sacristia, o dirigente diz, voltado para o cruci-
fixo, com toda a equipe reunida.
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

20. CANTO
Sim, Ele me chamou... nº 1.121


